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, que significa “escolher” ou “selecionar”, foi 



–





as lectinas do tipo C, caracterizadas por domínios dependentes de Ca²⁺; as galectinas, que 

reconhecem β

–



de íons Ca²⁺), galectina (com afinidade por β



afinidade específica por β

–



–

–

–



altamente conservada, composta por um arranjo do tipo β sanduíche formado por folhas β 

antiparalelas, responsável pela ligação específica a β

–
1 humana, evidenciando a arquitetura β

A estrutura tridimensional evidencia o dobramento formado por folhas β 

–

Além da conservação do dobramento β

diretamente na interação com β



–

Fonte: Alinhamento destacando resíduos conservados envolvidos na ligação a β

ocorre na forma de um homotetrâmero e apresenta o dobramento típico do tipo β

apresenta arquitetura estrutural do tipo β



secundária predominantemente composta por folhas β, compatível com o dobramento típico 





lectinas, AlL e AaL, dependem da presença de íons Ca²⁺ e Mg²⁺ para 

α



estômago suíno (PSM) (com MIC de 8 μg/mL). A lectina é estável em temperaturas de até 

galactosamina, α

e β tiogalactosídeo. A ACL é independente de íons divalentes (Ca²⁺ e Mg²⁺) e é estável 

presença de β



•

•

•

•

•

•





“V”, segundo a 

(100 mM) e glicoproteínas (250 µg.mL⁻¹), ambos submetidos a diluições seriadas em base dois:

lactose α (100 mM), lactose β (100 mM), lactulose (100 mM), maltose (100 mM), rafinose (100 

α β

β β

α β

α transferrina humana (250 µg.mL⁻¹), asialofetuína bovina (250 



µg.mL⁻¹), tireoglobulina suína (250 µg.mL⁻¹), mucina gástrica suína tipo II (PSM

µg.mL⁻¹), mucina gástrica suína tipo III (PSM III) (250 µg.mL⁻¹), mucina submaxilar bovina 

(250 µg.mL⁻¹) e fetuína bovina (250 µg.mL⁻¹).

mL⁻¹) foram solubilizadas em NaCl 0,15 M e diluídas em 

mL⁻¹.



kDa), tripsinogênio (24 kDa), α

ou ausência de β

em tampão fosfato 20 mM, pH 7,0, na concentração de 100 µg·mL⁻¹, sendo posteriormente 



em uma coluna de fase reversa C18 (100 μm x 100 mm

–



Olechnovič





–

–

mM e pH 2,6. No pico de absorbância designado de “P2”, referente 



–



–

–

redutor β



–



–

U.H.mL⁻¹

mL⁻¹. A mucina submaxilar bovina 

mL⁻¹.

mL⁻¹). Da mesma forma, o c

–

NI (≤ 100)

≤ 250



mL⁻¹ (Tabela 5). A fetuína bovina e a asialofetuína bovina 

mL⁻¹, enquanto a 

µg.mL⁻¹ 

–

α NI (≤ 100)

α

NI (≤ 100)

β

mais elevadas. A α lactose e a β

α



–

U.H.mL⁻¹

U.H.mL⁻¹) após incubação entre 25 e 40 °C (Figura 

–

de atividade hemaglutinante, expressa como título de hemaglutinação (U.H.mL⁻¹)
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ampla faixa de pH, entre pH 4 e 10, com títulos máximos de hemaglutinação (128 U.H.mL⁻¹) 

–
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–

hemaglutinante, expressa como título de hemaglutinação (U.H.mL⁻¹)

ausência de íons Ca²⁺, uma vez que a atividade foi mantida mesmo na presença do agente 
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–

PAGE, na presença de β
–

carbônica; 29 kDa; tripsinogênio, 24 kDa; tripsina, α lactalbumina, 14, 2 kDa; aprotinina, 
agente redutor β

PAGE (15%) sob condições redutoras, na presença de β



–

–

1 é composta predominantemente por folhas β, 

correspondendo a 33,5% de conformações β antiparalelas e 6,8% de folhas β paralelas.

α

representaram 7,0% da estrutura. As demais conformações foram classificadas como “outros”, 



–

–

α

As folhas β antiparalelas representaram 18,3% e as folhas β paralelas 7,1% da 

). As demais conformações foram classificadas como “outros”, totalizando 30,1% (Figura 



–

–



–

–

– –



–
∆

−0,59

−0,29

−0,16
−0,16

m/z: massa/carga. Δ: Massa cal. 



–

4,79 × 10⁻³

–



1×10⁻⁸⁵ para ALL a e 1×10⁻⁷⁶ para 

de 3×10⁻²⁷ e preservou resíduos conservados 

–

, reconhecido como elemento central do sítio de ligação a β

–

– –

composta por folhas β organizadas em um arranjo do tipo β sanduíche, formado por cadeias β 



–

da proteína. (B) Vista do mesmo modelo sob orientação distinta, destacando a organização das folhas β e 

dicroísmo circular, que indicaram predominância de conformações β. 



–

–

–
∆

m/z: massa/carga. Δ: Massa cal. 



–



× 10⁻¹⁴.

de 8 × 10⁻¹⁴.



específicas contendo ρ β

–



–

–



terminações do tipo NeuAcα2 3Galβ1 4 e NeuAcα2 6Galβ1

–



–

seus derivados com ligação do tipo Galβ1→4, como observado para AfiL, AFL e ALL 

–



–

–

–

⁺, tendo sua atividade 



de proteínas ricas em folhas β. A deconvolução espectral indicou predominâ

conformações β, com contribuição reduzida de α e participação relevante de voltas β, 

conformações β, com mínimo em torno de 216–

α

AFL, exibe predominância de estruturas β, com mínimo próximo a 216 nm, sendo classificada 

como proteína do tipo β

banda negativa próxima a 218 nm e elevado conteúdo de folhas β, associado a frações 

expressivas de voltas β e regiões desordenadas (Torres 

–

α

30,1%, enquanto as folhas β 

apresentam estrutura secundária fortemente dominada por folhas β, com contribuição mínima 

α

α , enquanto a AFL, exibe apenas cerca de 2% de α

α

estruturas β (Carneiro 

α
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1×10⁻⁸⁵ para ALL a e 1×10⁻⁷⁶

– –

folhas β organizadas em arranjo de β





dominada por folhas β e motivos conservados típic
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